


 PROJETO ESTEIO-RS  

A PARTICIPAÇÃO POPULAR NA CONSTRUÇÃO DO PLANO DIRETOR  
 

 

2

�  

 
 

INTRODUÇÃO 

O trabalho exposto a seguir visa apresentar o processo de elaboração 

do novo Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da cidade de Esteio ï RS, 

onde um dos principais destaques tem sido a participação popular, diretriz 

estabelecida através do Estatuto da Cidade, Lei 10.257/ 01 para a consolidação 

da gestão democrática no planejamento urbano territorial.  

A reformulação do Plano Diretor da cidade de Esteio esteve e está 

sujeita as diversas etapas de trabalho. Até o presente momento, já se 

apresentam concluídas as seguintes etapas: 

- Análise da Cidade que temos; 

- Busca de objetivos da Cidade que queremos ter; 

- A elaboração da lei, com regras e diretrizes da cidade que podemos 

ter. 

Com o objetivo de envolvermos a população na definição da cidade 

que queremos, realizamos uma leitura comunitária envolvendo cerca de 15% da 

população de aproximadamente 86.000 habitantes. 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO LOCAL 

 

O município de Esteio, com aproximadamente 27,6 km² de território, 

está inserido no centro da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA), que 

abriga aproximadamente 4 milhões de habitantes (FONTE: IBGE, estimativa de 

julho de 2005) do Estado do Rio Grande do Sul, e totalmente inserido na Bacia 

Hidrográfica do Rio dos Sinos e Sub-bacia do Arroio Sapucaia. Sendo, o primeiro, 

um dos maiores reservatórios de abastecimento de água para a região, 

encontrando-se atualmente em níveis críticos de contaminação por causa de 

grande quantidade de esgotos lançados in natura em suas águas. 

No território, encontram-se dispostas em torno de 86 mil pessoas 

exercendo a função de habitar. O adensamento de população, como na maioria 

dos centros urbanos que crescem de forma radial, em torno do centro urbano, 

acaba acontecendo da mesma forma em nossa cidade. As periferias da cidade 

encontram-se mais rarefeitas, e a parte central um tanto mais povoada. Estas 



 PROJETO ESTEIO-RS  

A PARTICIPAÇÃO POPULAR NA CONSTRUÇÃO DO PLANO DIRETOR  
 

 

3

�  

diferenças são vistas não somente no âmbito espacial, mas também na questão 

social da distribuição da população. 

Esteio pertencia ao município de São Leopoldo. Em 24 de junho de 

1940, foi lançada a pedra fundamental da Igreja Matriz, com a criação da 

Paróquia Imaculado Coração de Maria, a Padroeira do município de Esteio. Dez 

anos depois, pela Lei Municipal de São Leopoldo, no. 174, a sede foi elevada à 

categoria de vila. Posteriormente, de acordo com a Lei Estadual n°. 2520, de 15 

de dezembro de 1954, Esteio emancipou-se de São Leopoldo. 

É uma cidade com elevado índice de urbanização, predominantemente 

horizontal e com capacidade de oferecimento de serviços básicos ligados à 

saúde e educação além de sediar de uma feira internacional de agronegócio: a 

Expointer. 

Até o ano de 2005, não havia nenhum tipo de territorialização definida 

no município. Até este ano, possuía apenas três bairros oficiais e não havia 

delimitação de qualquer região da cidade. Vilas e loteamentos são erroneamente 

designados de bairros. Essa situação cria dificuldades para a localização das 

pessoas, pelas concessionárias (água, luz, telefone), correios e registro de 

imóveis. A dificuldade está em definir o endereço dos contribuintes e 

principalmente, na aplicação de políticas públicas às diferentes regiões da 

cidade. 

A cidade apresenta perfil econômico industrial. Isso se deve ao fato de 

apresentar uma Zona Industrial de grande potencial ao longo da BR116. Esse 

fato favorece o escoamento dos produtos das indústrias, acentuando o caráter 

logístico do município. Além disso, destacam-se ainda em algumas indústrias, 

ramais ferroviários. Outro aspecto favorável à indústria são as importantes 

ligações que a cidade possui com a RS118, Rio dos Sinos e Estrada Férrea POA/ 

Uruguaiana, e em breve, com a Rodovia BR448 que está em estudo. 

Esteio convive com uma questão de grande relevância para o 

município: o razoável desenvolvimento do setor terciário, com relação à escala 

urbana e econômica conquistada pela cidade. Porém esta é uma dificuldade 

encontrada em vários municípios da região metropolitana, pois ainda que haja 

uma praça comercial relevante para atender a população e os municípios 

vizinhos, o ambiente comercial e de serviços é pouco competitivo no âmbito da 

RMPA. Grande parte das compras e muitas das demandas empresariais por 
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serviços e materiais, são realizadas em Canoas e Porto Alegre impulsionados na 

década de 80 com a chegada da linha de trens urbanos: Empresa de Trens 

Urbanos de Porto Alegre S.A. (Trensurb). 

A cidade acompanha as mutações do Brasil urbano do início do novo 

século marcado por diversidade de situações e dinâmicas urbanas, além dos 

avanços tecnológicos de um mundo globalizado. 

A exclusão territorial: favelas, periferias, loteamentos irregulares, além 

da excessiva densidade demogr§fica provocam polui­«o dos cursos dô§gua, 

ocupação inadequada e irregular das beiras dos arroios e áreas verdes, gerando 

exclusão e violência urbana; além de problemas de estrutura do território como: 

fragmentação/descontinuidade da malha urbana, carência e locais de convívio 

e/ou referência para toda a cidade, muitos vazios urbanos ociosos além de 

problemas ambientais que ultrapassam os limites do território: recuperação e 

despoluição dos recursos hídricos e destinação de resíduos sólidos. 

Evidenciam-se ainda as novas formas de organização do espaço 

urbano: condomínios fechados e outras formas de privatização e fragmentação 

do espaço sobre as formas de sociabilidade e estruturas urbanas tradicionais. 

Áreas urbanizadas expandiram no entorno da região central e a partir de 

ocupações irregulares construídos á margem da lei. Esse padrão de urbanização 

criou inúmeros núcleos habitacionais espontâneos e loteamentos sem integração 

com uma malha urbana contínua. 

É urgente a necessidade de avaliação e atualização do Plano Diretor 

de Esteio Lei 1.259/85, passados vinte e um anos de vigência, principalmente à 

luz da Lei Federal nº 10.257/01, o Estatuto da Cidade; que através de seus 

instrumentos, os cidadãos repensem as cidades onde vivem e trabalham. O 

Estatuto da Cidade é um meio e uma oportunidade para que os cidadãos 

construam e reconstruam espaços urbanos humanizados, integrados ao 

ecossistema onde se implantam, respeitando a identidade e a diversidade cultural 

nas cidades brasileiras.  A aplicação desses novos instrumentos incorpora 

avanços tecnológicos e de gestão. Cabe destaque a participação popular através 

do Orçamento Participativo, presente em Esteio desde 1997; neste sentido o 

desafio é consolidar as experiências participativas de gestão urbana.  
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DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS 

 
Este trabalho visa relatar o processo e o resultado da Leitura 

Comunitária da cidade, uma das etapas do trabalho de elaboração do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano de Esteio. 

Inicialmente o Termo de Referência previa a Leitura Comunitária sendo 

feita através de questionários que foram distribuídos à população e 

posteriormente recolhidos para a tabulação, entretanto, durante o andamento dos 

trabalhos, concluímos que esta metodologia não promovia a discussão e a 

apropriação da leitura técnica por grande parte da população. Verificamos que 

era de fundamental importância que a discutíssemos com a comunidade a cidade 

como ela é para termos uma visão da cidade que queremos. Sendo assim, 

iniciando em maio de 2005, antes da distribuição dos questionários para a 

população, realizamos três Reuniões Preparatórias e três Audiências Públicas de 

Leitura Comunitária. 

Como forma de preparação para a etapa de Leitura Comunitária, 

realizamos algumas ações prévias de conscientização e divulgação: 

 

Montagem de Equipe Interdisciplinar 

Foi formada uma equipe interdisciplinar, com representação de todas 

as Secretarias do Município. Esta equipe trabalhou em conjunto até a conclusão 

do novo Plano Diretor. Foram nomeados também os funcionários que compõem o 

Núcleo Gestor, responsáveis pela elaboração e aplicação da nova legislação. 

 

Elaboração de Materiais didáticos 

Foram desenvolvidos materiais didáticos a fim de sensibilizar 

internamente e dar início à campanha de mobilização dos trabalhos. Na 

divulgação do trabalho para a comunidade foram feitas visitas às escolas, 

entidades, postos de saúde, igrejas, creches, etc. Segue abaixo os meios 

utilizados para a divulgação: 

- Vídeo: Foi elaborado um vídeo, mostrando um pouco a realidade de 

nossa cidade. Esse vídeo serviu como material de apresentação no lançamento 
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da Reformulação do Plano Diretor, reuniões preparatórias com a participação das 

entidades ligadas ao comércio, indústria e serviço, associações, escolas, 

instituições religiosas, sindicatos, associações de bairro, etc; o vídeo também foi 

apresentado nas reuniões temáticas do Orçamento Participativo e em um evento 

de sensibilização dos funcionários da Prefeitura. 

- Material educativo: Elaborou-se uma cartilha educativa com 

esclarecimentos sobre o Estatuto da Cidade, denominada ñCARTILHA DO 

ESTATUTO ï Voc° conhece o Estatuto da Cidade?ò. Essa cartilha foi distribu²da 

para a população em geral, nas escolas, nos postos de saúde, nas reuniões do 

Orçamento Participativo, nas Reuniões Preparatórias, nas Audiências Públicas e 

aos funcionários da prefeitura.  
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- Entrevistas: O debate a respeito do Plano Diretor foi pauta das rádios 

e jornais locais através da cobertura dos eventos e entrevistas da Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano, e do Presidente do Conselho do Plano Diretor. 

- Chamadas: Ocorreu também a divulgação dos eventos por chamadas 

nas rádios locais, jornais e carro de som em toda cidade. 

 

- Site na Internet: No site da Prefeitura 

Municipal de Esteio foi criado um espaço do Plano 

Diretor, com informações sobre o andamento do 

programa, o que vem a ser o Plano Diretor. O site 

disponibiliza a ñCartilha do Estatutoò.  

 

Atuação do Conselho do Plano Diretor 

Foi desenvolvido um trabalho de conscientização e engajamento junto 

aos representantes do Conselho Municipal do Plano Diretor, para que seus 

conselheiros assumissem o papel de multiplicadores nas entidades que 

representam. O conselho é composto pelas seguintes representações: 

Associação Comercial e Industrial (ACISE), Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL); 

Sociedade de Engenharia e Arquitetura de Sapucaia e Esteio (SEASE); Câmara 

de Vereadores; Associações de Moradores; Prefeitura Municipal; Fundação 

Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional ï METROPLAN; Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB); Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção e do mobiliário de Esteio. 

O Estatuto da Cidade vem sendo discutido desde o início de 2004 em 

reuniões mensais do Conselho. O Conselho é um fórum permanente para discutir 

a cidade, para mobilizar cidadãos e para facilitar a integração das políticas. 

 

Colocação de Placa 

Uma placa de lançamento oficial do trabalho de reformulação do Plano 

Diretor foi fixada na Praça da Bíblia, Bairro Centro, ponto estratégico do Município 

de fluxo intenso de pedestres e veículos. Próximo a Casa de Cultura de Esteio. 
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Esta placa marca junto à comunidade o 

início do processo de reformulação do 

Plano Diretor.  No dia 10 de maio de 

2005, foi realizado o lançamento oficial 

do trabalho de reformulação do Plano 

Diretor, com a inauguração da placa. 

Para este evento foram convidadas as 

autoridades, representantes de 

entidades e da comunidade, além de Prefeitos das cidades vizinhas.  

Com estas ações, tivemos o objetivo de envolver os funcionários e a 

sociedade esteiense neste processo de reformulação do Plano Diretor e informar 

sobre o trabalho que está sendo realizado, assim como da importância da 

participação de todos. 

Nas reuniões preparatórias, realizamos dinâmicas de grupo e oficinas 

para a comunidade entender melhor o que são o Estatuto da Cidade e o Plano 

Diretor. Posteriormente foram realizadas três audiências públicas, amplamente 

divulgadas, divididas em três diferentes temáticas:  

- Mobilidade Urbana, Meio Ambiente e Densidade Urbana; 

- Saúde, Educação e Economia; 

- Uso e Ocupação do Solo e Integração Metropolitana. 

Antes de continuar com o relato da Leitura Comunitária é importante 

esclarecer outro ponto importante do processo, que foi modificado no andamento 

dos trabalhos: a delimitação da área de trabalho. Inicialmente pretendíamos 

trabalhar com a delimitação das regiões do Orçamento Participativo, mas 

verificamos que estas regiões não correspondem às delimitações das regiões 

censitárias do IBGE. Sendo assim, encaminhamos à população a proposta de 

abairramento, com Unidades Territoriais (UT) que obedecem aos limites das 

regiões censitárias, entre outros critérios, para trabalharmos com dados do IBGE, 

em UTs distintas. Este acompanhamento da evolução/ modificação das UTs, com 

base nos dados do IBGE, será permanente durante o manejo do novo Plano 

Diretor. 

O abairramento é parte integrante de nosso trabalho e também foi 

construído com a participação da comunidade, promovendo junto com o novo 


